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RESUMO 

O cenário pandêmico estabelecido no Brasil (BR) a partir de março de 2020 tornou 

complexo e desafiante o ensino das unidades curriculares práticas nos cursos superiores 

da área de moda. Até então, esse ensino estava apoiado em atividades laboratoriais com 

supervisão docente imediata, a exemplo das disciplinas voltadas para a modelagem de 

vestuário assistida por computador que, em geral, encontrava-se dependente do acesso a 

estações físicas de ensino e de sistemas do tipo Computer-Aided Design (CAD ou, em 

livre tradução para o português, Desenho Assistido por Computador) e Computer-Aided 

Manufacturing (CAM ou, em livre tradução para o português, Manufatura Assistida por 

Computador) (SABRÁ, 2009; ROSA, 2009; FISCHER, 2010; SOUZA; MENEZES, 

2010). Silveira (2017) sustenta que os sistemas do tipo CAD podem ser compreendidos 

como software e que sistemas CAM podem ser considerados hardware, a exemplo de 
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impressoras, plotters e outros equipamentos periféricos. Perante o exposto, o presente 

artigo investiga quais as vantagens do emprego de plataformas de software online diante 

das lacunas do ensino remoto de modelagem computadorizada. Para estudo de caso, 

selecionou-se a plataforma MOU. Criada em 2009 por uma equipe que envolveu 

acadêmicos e profissionais da iniciativa privada, a plataforma foi reconfigurada, em 2020, 

para atender as necessidades observadas no ensino da disciplina durante o isolamento 

social. Do ponto de vista dos procedimentos metodológicos empregados neste artigo, esta 

pesquisa pode ser compreendida como aplicada, descritiva e qualitativa. A construção do 

referencial teórico foi realizada de modo narrativo e assistemático com ênfase na revisão 

bibliográfica da literatura que versa sobre modelagem de vestuário. O corpo de 

conhecimento seguiu os pressupostos teóricos de Heinrich (2005), Rosa (2005; 2011), 

Grave (2010) e Olivette, Pereira e Arruda (2010), além dos autores supramencionados. 

Por sua vez, os achados acadêmicos de Souza e Pereira (2020) e Santiago, Noronha e 

Zandomeneghi (2020) nortearam a compreensão do estado da arte do assunto. Por fim, 

identificaram-se como vantagens do uso da plataforma MOU: (I) a interface encontra-se 

orientada para a experiência do usuário; (II) possibilita a documentação e o 

armazenamento de dados virtualmente (“em nuvem”) sem usar a memória de 

computadores pessoais ou institucionais; (III) fornece meios para o compartilhamento de 

arquivos entre estudantes e professores de forma privativa, bem como, entre gestores e 

profissionais da indústria de confecção; (IV) permite a execução de operações sequenciais 

de modo didático e flexível, com registro de todas as ações realizadas; (V) apresenta uma 

memória perene que permite rastrear dados; (VI) parte do preenchimento de uma tabela 

de medidas do corpo humano para a construção dos moldes — o que, acredita-se, fomenta 

a compreensão sobre ergonomia por parte dos estudantes; (VIII) propicia a criação de 

uma ordem de execução textual que pode ser conferida pelo(a) docente da disciplina; (IX) 

integra conhecimentos sobre processos analógicos de modelagem com ferramentas 

visuais estimulantes; entre outras vantagens.  
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